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  PREFÁCIO




  Jacson Carvalho Leite1




  Com muita alegria recebi o convite do Leonardo para prefaciar esta obra elaborada por ele, com coautoria e orientação do meu amigo Denis Rezende, professor, mestre e doutor na temática de Gestão Urbana e Tecnologia da Informação.




  Falo de jovens que entenderam a necessidade de fomentar a melhoria dos serviços públicos no Brasil, de assegurar mais qualidade a eles e definir políticas públicas inteligentes e integradas ao dia a dia das cidades. É a constante busca pela eficiência, eficácia e efetividade nas ações dos governos que eleva a qualidade de vida do cidadão e a definitiva prática da cidadania.




  Há mais de quarenta anos atuando na Gestão Pública, sempre no âmbito da tecnologia da informação - que considero uma importante ciência para potencializar a máquina pública -, presenciei e participei de muitos ciclos evolutivos. Cada movimento traz melhorias, novos conceitos, novos processos e a incessante busca por inovações, culmina no aperfeiçoamento dos serviços executados pelos governos. Parte deste sucesso reside na habilidade de buscar a opinião e a participação dos cidadãos, iniciativa em que a tecnologia contribui sobremaneira.




  Tive a felicidade de, como pai, conquistar o interesse de meus filhos pelas minhas ações e pela minha constante preocupação em melhorar a gestão pública. O Leonardo, desde seus 15 anos, me acompanhava em minhas atividades profissionais e, com sua maneira modesta de ser, ia avaliando nosso trabalho e muitas vezes foi crítico de meus discursos e projetos, induzindo-me muitas vezes a mudanças que conferiram maior assertividade a meus empreendimentos.




  Graças a Deus, esse interesse permaneceu com ele em seus estudos e o levou a uma formação acadêmica e profissional voltada ao planejamento e à criação de ideias, modelos e conceitos que aperfeiçoem a Gestão de Políticas Públicas. Não bastava sua formação como Engenheiro da Computação, foi buscar formação em Gestão Urbana, com ênfase na Gestão da Tecnologia da Informação. Acredito que este è o perfil que os governos devem incentivar, incorporando em suas estruturas, pensadores que integrem a expertise da academia à prática da Gestão Pública.




  Aqui deixo meu cumprimento ao professor Denis que há anos escreve sobre metodologias, formas e sugestões para melhorar os governos, instigando nas universidades em que atua e nas obras que produz, a inovação tão necessária aos serviços públicos.




  Em minha carreira tive o privilégio de colocar em prática muitos modelos que utilizaram a Tecnologia da Informação na definição de indicadores estratégicos para operação, monitoramento e tomada de decisão nos âmbitos municipal, estadual e federal. Por isso, fico exultante quando vejo uma obra como esta. O modelo que os autores elaboraram combina ricamente processos tecnológicos, ações de governo, planejamento urbano, operação e tomada de decisão. Cada política pública estabelecida no Plano de Governo é esmiuçada em indicadores estratégicos, cujos resultados são monitorados, avaliados e compartilhados com a sociedade, modificando a atuação do governo frente à população.




  Nos últimos anos, as mídias digitais e as redes sociais impulsionaram as relações entre a população e o poder público, enaltecendo a sensibilidade da população em relação às ações e políticas governamentais, o que investiu nessas vozes, certo poder de comando. Estas novidades obrigam os governos a se autoconhecerem, a evoluírem e a desenvolverem suas capacidades de atendimento às demandas da sociedade.




  Entendo que os estudos realizados e as sugestões pontuadas nesta obra, seguramente contribuirão para o aperfeiçoamento da gestão de todos que procuram uma abordagem inteligente para governar, com melhora no desempenho da prestação de serviços públicos e da interação com a comunidade.




  Recomendo esta leitura para gestores públicos e acadêmicos das áreas de tecnologia, planejamento e gestão pública, para que tenham sempre em vista uma atuação dedicada à sociedade. E recomendo-a também a todo cidadão consciente de seu papel fundamental na política pública.




  Enfim, agradeço a Deus e peço que ilumine as mentes do Leonardo, do Denis e de todos os mestres e doutores da PUC-PR, que contribuíram para a realização desta obra e para o aprendizado de todos nós que, quanto mais entendemos, mais tomamos consciência do quanto ainda há por se aprender. O mundo em que vivemos è muito dinâmico e o conhecimento è a razão de nossa existência e o acelerador de nossa evolução.


  




  

    

      1 Jacson Carvalho Leite é presidente da Companhia de Tecnologia da Informação e Comunicação do Paraná - CELEPAR. Há quarenta anos atua na área de TI para administração pública. Ao longo destes anos, foi também presidente de outras duas grandes empresas de informática ligadas ao poder público: a Companhia de Tecnologia da Informação do Estado de Minas Gerais – PRODEMGE e o Instituto Curitiba de Informática – ICI.


    


  




  CAPÍTULO 1




  INTRODUÇÃO




  Com as transformações resultantes dos avanços tecnológicos, principalmente na área da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), observamos a emergência da sociedade da informação. É uma época complexa, com a circulação em tempo real de uma quantidade enorme de informações (CASTELLS, 2002)2. O setor público vem, aos poucos, repensando seu papel frente à sociedade e seus processos internos e externos, priorizando a satisfação dos cidadãos. Os governantes visualizaram que muitas de suas decisões são tomadas com base em uma nuvem de informações descontextualizadas e muitas vezes inconsistentes. Os cidadãos demandam empoderamento e maior participação no processo decisório. Na administração pública municipal, essas transformações foram sentidas com maior intensidade, pois se trata da esfera de governo mais “próxima” aos cidadãos e responsável pela gestão da infraestrutura das cidades, questão intimamente relacionada à qualidade de vida de seus cidadãos3.




  Para a transposição de desafios similares, o setor privado formulou diversos modelos de gestão que contextualizam as TICs de forma estratégica e essencial para o negócio. Para o setor público, a adaptação e adequação de modelos oriundos do setor privado podem representar uma alternativa para a modernização e inserção neste novo contexto4. Além disso, a sociedade da informação tem como característica inerente o elevado potencial de promoção da integração e participação dos cidadãos.




  Assim, este livro busca propor um modelo de governo eletrônico para a gestão do desempenho do governo municipal composto pela integração de algumas técnicas, ferramentas e modelos de gestão já difundidos na iniciativa privada, adaptados às especificidades da administração pública municipal. Essas técnicas, ferramentas e modelos de gestão que foram utilizados como base para o modelo proposto têm em comum o fato de serem fortemente suportados pelas TICs. Complementa este modelo a inserção de uma nova dimensão nas dimensões tradicionalmente encontradas de governo eletrônico, tratando da automação do funcionamento das grandes cidades.




  Este modelo de governo eletrônico proposto neste livro contempla, em seu nível de gestão estratégica, o acompanhamento da execução estratégica, o apoio ao processo decisório, o controle sobre os processos da administração e a gestão do relacionamento com os cidadãos de forma integrada. Contempla também a operacionalização da cidade e o apoio político, com a disponibilização de informações oportunas e personalizadas aos gestores municipais, além da definição participativa e da gestão de projetos estratégicos da cidade.




  Deve ser destacado o viés tecnológico do modelo proposto, com uma visão preponderante da área de sistemas e tecnologia da informação, não aprofundando questões políticas, urbanas, sociais, entre outras. Mas os impactos deste modelo de governo eletrônico aqui proposto certamente terão reflexos nessas diferentes temáticas. Deve ser ressaltado também que esta obra não pretende realizar previsões de tecnologias do futuro para a gestão das cidades, assim todas as tecnologias abordadas já estão disponíveis e em utilização por empresas ou governos. O modelo proposto foi denominado e-GOV.estratégico e tem como premissa a utilização da informação como um recurso estratégico para o município, otimizando a gestão do desempenho do governo municipal.




  1.1. As Administrações Públicas Municipais e as TICs




  As administrações públicas municipais sofrem um aumento de sua influência econômica, política e, consequentemente, de suas responsabilidades. A administração pública municipal, mais do que o governo federal ou estadual, tem influência direta no dia a dia das pessoas, sendo responsável pelo transporte urbano, coleta de lixo, manutenção de áreas públicas, entre outros. Observa-se também uma ampliação, compartilhamento e transferência para o âmbito do governo municipal de responsabilidades que antes estavam restritas a outras esferas de governo5.




  Assim, a gestão de municípios abrange a necessidade de conciliar os recursos disponíveis com diversos interesses e necessidades de diferentes atores (como cidadãos, empresas, organizações não governamentais, entre outros), visando principalmente a melhoria na qualidade de vida no município. Neste cenário dinâmico, diversificado e complexo, é necessário atingir resultados com grande complexidade de mensuração6. A gestão da estrutura e a busca por informações executivas alinhadas aos anseios dos cidadãos e a processos controlados e efetivos são outros importantes desafios do setor público7.




  As prefeituras estão diante da necessidade de buscar novas formas de gestão, procurando redesenhar seus processos em várias dimensões: tecnológica, humana e organizacional. Essa transformação da administração pública sofre influências de várias teorias, conceitos e modelos de gestão, alguns oriundos da iniciativa privada. Estas influências da iniciativa privada estão relacionadas principalmente à busca por maior efetividade e desempenho do setor público. Mas um dos fatores de maior impacto nas transformações da administração pública é o exponencial avanço das TICs na sociedade atual8.




  Conforme Cunha9:




  A controvérsia estende-se ao emprego das Tecnologias de Informação e Comunicação no setor público. Dentro de um governo, a tecnologia pode afetar a habilidade da organização pública em inovar, afetar a sua estrutura, o controle, o poder e influência dos indivíduos, permite groupware, aumenta habilidades e capacidade de decisão do decisor público, permite descentralização, criação de sistemas interorganizacionais e melhoria da prestação de serviços ao cidadão e dos indicadores de eficiência.




  Apesar de ser um assunto polêmico e de existirem linhas de pensamento diversas, asTecnologias da Informação e Comunicação representam um caminho para a melhoria do desempenho administrativo e para a aproximação entre cidadão e gestor público10.




  Para Gonçalves11, é destacado o papel fundamental da informação na administração pública municipal e as transformações culturais e estruturais necessárias para a sociedade da informação:




  No momento atual, evidencia-se crescente preocupação por parte de algumas administrações municipais em dar à informação um tratamento condizente com os anseios da renovação e modernização, revelada por iniciativas inovadoras de informatização de processos administrativos e de prestação de serviços públicos. Ocorre que a participação na Era da Informação, desafio ora posto, requer das Administrações municipais não só a aceleração de seus processos de informatização interna como também a promoção de seus alinhamentos aos novos paradigmas por ela lançados.




  Ademais, a administração pública municipal mostra grande carência na busca de informações confiáveis, oportunas e personalizadas, investigando quais ferramentas deve utilizar e como deve estruturar este cenário, pesquisando novas tecnologias que apoiem a tomada de decisões e a gestão estratégica da máquina pública, respeitando sempre as características da gestão municipal12.




  Além disso, o uso e a quantidade de informação também são itens críticos para uma organização, contribuindo positiva ou negativamente para o processo decisório dos gestores e, consequentemente, para o desempenho da organização13.




  Conforme Grahan e Hays14 “avaliar, reprojetar e manter o sistema de informações gerenciais existentes constituem algumas das principais preocupações do administrador público”, sendo que estes sistemas de informações, denominados por Grahan e Hays como Public Management Information System (PMIS) resultam em informações oportunas, que levam a decisões aprimoradas, controles mais sensíveis e análises mais produtivas, o que é válido tanto para organizações públicas quanto privadas15.




  No final da década de 1990, surgiram a terminologia e as conceituações iniciais de e-Government, ou governo eletrônico. Esta temática rapidamente ganhou destaque nas agendas de governos em todo o mundo. Apesar de já existirem diversos estudos sobre o tema, ele ainda é um conceito em construção e evolução. Sua conceituação, abrangência, modelagem, estruturação e potencialidades são debatidas em trabalhos acadêmicos e entre governos, com a apresentação de soluções que ampliam cada vez mais seu escopo e influência na administração pública.
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